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INTRODUÇÃO

Custos dos acidentes:

 2,8 trilhões de dólares anuais.

Quantidade de acidentes no Brasil:

 Aproximadamente 700 mil anuais.
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INTRODUÇÃO
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Composição de resíduos gerados no Brasil
Fonte: CEMPRE, 2018



OBJETIVO

Produzir e caracterizar um compósito com matriz de PEAD,

reforçado com serragem de madeira Pinus taeda e celulose

microcristalina.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

 Definição de Segurança doTrabalho.

 O que é acidente do trabalho?

 Como prevenir ocorrências?
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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Modelo de capacete ocupacional
Fonte: 3M, 2020

 Norma Regulamentadora 06.

 NBR 8221:2019.



REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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Polímeros mais utilizados no Brasil

Fonte: ABIPLAST, 2016.



REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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 PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE)

 Tem como principais características alta resistência a compressão, 

tração, temperatura e ao impacto.

 A utilização deste material é sem precedente e em praticamente 

todas as áreas de consumo.



MATERIAIS E MÉTODOS
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Composições das amostras avaliadas no trabalho. 

Fonte: Do autor, 2021.



MATERIAIS E MÉTODOS
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 Difratometria de Raio X.

 Ensaio de resistência a tração.

 Ensaio de resistência a flexão.

 Dureza Shore D.

 MEV (Microscópio Eletrônico deVarredura).



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Difratogramas de Raios X sobrepostos
Fonte: Do autor, 2021.

Serragem: 41,8 % de cristalinidade.

Celulose: 79,8 % de cristalinidade.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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 Ensaio de resistência a tração.

 Valor da resistência a tração do capacete analisado:

 21,4 MPa.

 Módulo deYoung do capacete analisado:

 176,1 MPa.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Resultados do Ensaio de Tração

Fonte: Do autor, 2021.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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 Aumento médio de 13,50% na resistência a tração.

 Módulo deYoung: aumento de 94,00%.

 Compósito P70 S15 C15 com o melhor desempenho.
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 Ensaio de resistência a flexão.

 Valor da resistência a flexão do capacete analisado:

 30,05 MPa.

 Módulo de elasticidade a flexão:

 1.151,0 MPa.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Fonte: Do autor, 2021.

Resultados do Ensaio de Flexão



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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 Aumento médio de 24,60% na resistência a flexão.

 Módulo de elasticidade a flexão: aumento de 74,20%.

 Compósito P70 S15 C15 com o melhor desempenho.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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 Dureza Shore D.

Valores de Dureza Shore D (HD) encontrados para os materiais analisados

Fonte: Do autor, 2021.
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 MEV.

MEV capacete X50
Fonte: Do autor, 2021.

MEV compósito P70 S15 C15 X200
Fonte: Do autor, 2021.
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Análise de variância (ANOVA) dos fatores estudados sobre o Módulo de Young. 

R² = 0,999

Fonte: Do autor, 2021.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Análise de variância (ANOVA) dos fatores estudados sobre o Módulo de Flexão.

R² = 0,999

Fonte: Do autor, 2021.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Superfície de Resposta para os fatores celulose (%) e serragem (%) sobre o Módulo 

de Young (MPa)

Fonte: Do autor, 2021.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Superfície de Resposta para os fatores celulose (%) e serragem (%) sobre o Módulo 

de Flexão (MPa)

Fonte: Do autor, 2021.



CONCLUSÃO

 Neste trabalho foram produzidos compósitos de PEAD com adição

de serragem e celulose microcristalina que apresentaram, além de

um teor menor de derivados de petróleo, propriedades mecânicas

superiores às do material obtido a partir da trituração de um

capacete de segurança. Tais resultados sugerem que é possível,

portanto, produzir um capacete utilizando os compósitos

produzidos neste trabalho.
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TRABALHOS FUTUROS

 Avaliar outras propriedades mecânicas e físico-químicas dos compósitos e

compará-las com materiais utilizados na confecção de capacetes;

 Realizar teste de impacto nestes compósitos que foram utilizados neste

trabalho para a avaliação desta grandeza;

 Otimizar a composição utilizando um modelo matemático obtido a partir da

influência quadrática do teor de celulose sobre o módulo deYoung;

 Aplicar o compósito produzido neste trabalho na confecção de capacetes de

segurança;

 Realizar estudos que possam avaliar a interação entre as fases do compósito.
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